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Resumo
Este artigo apresenta uma revisão integrativa sobre a produção científica internacional a respeito dos 
impactos da pandemia por covid-19 na saúde mental de estudantes universitários. Foram analisados 
44 artigos encontrados nos bancos de dados LILACS, PubMed, PsycInfo e SciElo, em que se evidencia 
que a covid-19 tem causado piora significativa na saúde mental da comunidade acadêmica, em todo 
o mundo, gerando, principalmente, sintomas moderados e graves de ansiedade e depressão. Faz-se 
necessário que as instituições de ensino superior tenham conhecimento a respeito deste fato e criem 
mecanismos de escuta e suporte psíquico para propiciar melhores condições de enfrentamento da 
condição atual.

Palavras-chave: saúde mental, saúde do estudante, infecções por coronavírus, revisão

Abstract
This article presents an integrative review on international scientific production regarding the impacts 
of the covid-19 pandemic on the mental health of university students. We analyzed 44 articles 
found in LILACS, PubMed, PsycInfo and SciElo databases, where it is shown that covid-19 has caused 
significant worsening in the mental health of the academic community around the world, mainly 
generating moderate and severe symptoms of anxiety and depression. It is necessary that higher 
education institutions have knowledge about this fact and create mechanisms of listening and psychic 
support to provide better conditions to face the current condition.

Keywords: mental health, student health, coronavirus infections, review

Resumen
Este artículo presenta una revisión integradora de la producción científica internacional sobre los 
impactos de la pandemia covid-19 en la salud mental de los estudiantes universitarios. Se analizaron 
44 artículos encontrados en las bases de datos LILACS, PubMed, PsycInfo y SciElo, que muestran que 
el covid-19 ha provocado un deterioro significativo en la salud mental de la comunidad académica, 
a nivel mundial, generando principalmente síntomas moderados y severos de ansiedad y depresión. 
Es necesario que las instituciones de educación superior tengan conocimiento sobre este hecho 
y creen mecanismos de escucha y apoyo psíquico para que se brinde mejores condiciones en el 
enfrentamiento de la condición actual.

Palabras clave: salud mental, salud estudiantil, infecciones por coronavirus, revisión

Introdução

Nas últimas décadas, observa-se um crescimento na entrada de jovens no ensino supe-
rior, motivados pelas novas exigências impostas pelo mercado de trabalho e pelo avanço de 
políticas públicas que fomentam o acesso à educação universitária (Chang, Yuan, & Wang, 
2020; Padovani et al., 2014). Para além da continuidade dos estudos formais, a entrada no 

1 Endereço de contato: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – Faculdade de Ciências Humanas – Av. 
Costa e Silva, s/n, Bairro Pioneiros, Campo Grande, MS, CEP: 79070-900; Telefone: (67) 99325-1423; E-mail: 
albertomesaque@yahoo.com.br 

doi: http://dx.doi.org/10.20435/pssa.v13i4.1567
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ensino superior é vivenciada como um momento marcante na vida dos estudantes e de suas 
famílias e, recorrentemente, é percebido como uma transição entre a adolescência e a vida 
adulta, exigindo desses sujeitos importantes transformações nos seus modos de pensar, sen-
tir e agir (Chang et al., 2020; Padovani et al., 2014). 

Diversos estudos apontam que a transição da escola para a universidade não é vivida de 
forma linear ou isenta de desafios, sobretudo ao considerar o modo como o ensino supe-
rior é organizado, inserindo os jovens universitários em um novo contexto de aprendizagem 
que, não raramente, compromete sua saúde e bem-estar (Padovani et al., 2014). De modo 
geral, os estudantes ingressam nas universidades após um longo e desgastante processo de 
estudos preparatórios, marcado pela sobrecarga de aulas e leituras, bem como pela pres-
são sociofamiliar e escolar para que consigam bons resultados nos exames de admissão, 
favorecendo sintomas de ansiedade, medo e tristeza (Padovani et al., 2014). Além disso, é 
recorrente que os jovens estudantes experienciem incertezas sobre os seus projetos de vida, 
sobretudo no que se refere à escolha da universidade e do curso de graduação, muitas vezes 
sem o suporte psicossocial adequado para acolhimento de suas demandas e apoio para a 
tomada de decisões (Padovani et al., 2014).

Ao ingressarem nas universidades, os estudantes se deparam com um novo contexto bas-
tante distinto do escolar, marcado por diversas mudanças que exigem desses sujeitos novos 
recursos cognitivos, sociais e emocionais, para lidarem tanto com as exigências acadêmi-
cas como também com as novas formas de interação social estabelecidas na universidade 
(Padovani et al., 2014). Desse modo, os estudantes se deparam com novas demandas e 
desafios, como a necessidade de organização do tempo e elaboração de estratégias de estu-
dos; maior volume de disciplinas, trabalhos e provas; maior dificuldade e complexidade dos 
conteúdos das aulas; a convivência com novos docentes, estudantes e técnicos diferentes da 
escola anterior; forte competitividade entre os estudantes que disputam vagas em projetos 
e estágios, dentre outros (Ariño & Bardagi, 2018).

Tratando-se de um contexto atravessado por desigualdades sociais, como na América 
Latina, um número expressivo de estudantes precisam conciliar suas atividades acadêmicas 
com as de trabalhos, garantindo não apenas a continuidade dos seus estudos, como tam-
bém a sobrevivência de suas famílias, ampliando a sobrecarga objetiva e subjetiva (Ariño & 
Bardagi, 2018). Além disso, muitos acadêmicos precisam se afastar das suas famílias e/ou 
grupos de origem para estudarem em outras cidades, exigindo que passem a morar sozinhos 
ou em casas compartilhadas com outros estudantes, por vezes em contextos insalubres e 
desprovidos de um suporte que os auxilie na construção dessa independência (Padovani et 
al., 2014). Estes fatores vêm sendo apontados na literatura como elementos que produzem 
impactos significativos na saúde mental dos estudantes universitários, sendo estes coloca-
dos como um grupo com altos índices de estresse, depressão e ansiedade, além do uso 
inseguro de álcool e outras substâncias psicoativas (Ariño & Bardagi, 2018).          

Nos últimos meses, em todo o mundo, estudantes universitários vêm se deparando com 
novos desafios relacionados à pandemia do novo coronavírus SARS-CoV-2, causador da co-
ronavirus disease, a covid-19. Desde o surgimento dos primeiros casos e diante da inexis-
tência de vacinas e medicamentos para tratamento da nova doença, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) vem recomendando a adoção de medidas de distanciamento social (WHO, 
2020). Nesse sentido, em todo o mundo foram adotadas medidas preventivas, como a 
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 suspensão de aulas presenciais nas escolas e nas universidades; o cancelamento de eventos 
esportivos, culturais e de lazer; a implantação de restrições no comércio e na circulação de 
pessoas nos grandes centros urbanos; o fechamento de fronteiras e restrições na mobilidade 
nacional e internacional, entre outras medidas de distanciamento social (Oliveira, Lucas, & 
Iquipaza, 2020). 

Essas mudanças alteraram de forma abrupta e radical o cotidiano de diferentes sujeitos, 
exigindo a confrontação e a produção de sentidos para a nova doença, bem como a necessi-
dade de adoção de novos hábitos preventivos, sobretudo o uso de máscaras e álcool em gel, 
assim como novas formas de interação social, agora mediadas pelo distanciamento físico ou 
substituídas por tecnologias digitais (Marelli et al., 2020). Apesar da importância dessas me-
didas para o controle da propagação do novo coronavírus, diversos estudos vêm chamando 
a atenção para os efeitos negativos dessas mudanças repentinas sobre a saúde mental de 
diferentes grupos populacionais, sobretudo aqueles socialmente mais vulneráveis, podendo 
favorecer a presença ou o agravamento de sintomas de ansiedade, depressão e estresse 
(Chang et al., 2020; Feng et al., 2020; Marelli et al., 2020).

Nesse contexto, situamos os estudantes universitários que também tiveram o seu cotidia-
no impactado, abruptamente, pelas mudanças relacionadas à pandemia. Em grande parte 
do mundo, estudantes e docentes se viram às voltas com a necessidade de reorganização 
das atividades acadêmicas, que, de forma inesperada, passaram a ser ofertadas de forma 
remota, com auxílio das tecnologias digitais e informacionais. Além dos desafios da vida uni-
versitária, os quais já comprometiam a saúde e o bem-estar desses sujeitos, os estudantes 
se defrontaram com a necessidade de conciliar os estudos com as preocupações com a sua 
saúde e de sua família, com as dificuldades de acesso a computadores e internet de quali-
dade, com os desafios de conviver no espaço doméstico com outros estudantes e/ou traba-
lhadores, entre muitos outros fatores que vêm contribuindo para o aumento de sintomas 
psicológicos nesse grupo (Chang et al., 2020; Feng et al., 2020; Marelli et al., 2020).

Assim, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa da produção cien-
tífica internacional sobre os impactos da pandemia de covid-19 na saúde mental de estudan-
tes universitários.

Método

Trata-se de uma revisão integrativa que, segundo Crossetti (2012), possibilita análises crí-
ticas a respeito de determinadas temáticas, a partir de estudos já produzidos. Através da 
revisão integrativa, resultados de pesquisas anteriores são sintetizados e comparados, per-
mitindo ampliar o conhecimento a respeito do problema de pesquisa. Com isso, é possível 
identificar o que está sendo produzido a respeito da temática; quais as lacunas do conheci-
mento em relação ao fenômeno estudado; a necessidade e importância de estudos futuros 
a partir do que está ou não sendo pesquisado; quais os focos que as pesquisas já existentes 
deram; além de evidenciar “o estado da arte da produção científica resultante de pesquisas 
sobre um determinado tema” (Crossetti, 2012, p. 8).

A questão central que orientou a presente pesquisa foi: quais os impactos da pandemia 
de covid-19 na saúde mental dos estudantes universitários? Para buscar respondê-la, fo-
ram realizadas pesquisas nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em 



Revista Psicologia e Saúde. 186

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 13, n. 4, out./dez. 2021, p. 183-197

Ciências da Saúde (LILACS), PubMed, PsycInfo e Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
utilizando a conjugação dos descritores e operadores booleanos: “covid” AND “mental he-
alth” AND “students”. As buscas foram realizadas entre os dias 25 e 26 de agosto de 2020 e 
foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: ser artigo científico, ter versão completa 
gratuita e on-line, investigar a população de estudantes universitários e discutir temáticas 
que respondam à pergunta de pesquisa. Nesse sentido, foram excluídos os textos apresen-
tados em outros formatos (notícias, cartilhas, resumos de teses e dissertações etc.), artigos 
que abordassem outras categorias de estudantes (ensino fundamental, médio, técnico etc.), 
assim como aqueles manuscritos que não tinham acesso gratuito e on-line ao texto comple-
to e que não abordassem questões relacionadas à problemática norteadora. 

Por se tratar de uma doença cujos primeiros casos surgiram no final de 2019, não foram 
aplicados critérios temporais, de modo que foram incluídos todos os estudos disponíveis nos 
bancos citados acima, independentemente do ano de publicação. Também não foram apli-
cados critérios relativos ao idioma dos manuscritos, buscando incluir o maior número possí-
vel de investigações sobre o tema e abarcar diferentes contextos. Para tanto, priorizou-se a 
leitura da versão dos textos em inglês, espanhol e, quando possível, em português. 

Conforme pode ser observado na Figura I, a primeira busca nas bases de dados, a partir 
dos descritores explicitados acima, apontou para a existência de 111 publicações, estando a 
maior parte delas (102) disponível na PubMed. Na segunda etapa, seis artigos foram excluí-
dos por serem repetidos e constarem em mais de um banco de dados, restando 105 manus-
critos. Em seguida, foram aplicados os critérios de inclusão, sendo considerada, para tanto, 
a leitura dos resumos das publicações. Nessa etapa, foram excluídos outros 61 manuscritos, 
restando 44 artigos, os quais compuseram o conjunto de artigos desta investigação (Tabela 
1). Fluxograma do Processo de busca e Seleção dos Artigos. 

 

 

Excluídos pela aplicação dos 
critérios de Inclusão  

61 

Total  
44 artigos 

111 artigos 

PubMed 
102 

LILACS 
0 

PsycInfo  
04 

SciELO 
05 

Primeira consulta às bases de dados 

Repetidos 
06 

Figura 1.  Fluxograma do Processo de busca e Seleção dos Artigos
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Tabela 1

Artigos Selecionados e que Compuseram o Corpus de Análise

Título dos artigos Autores
Mental Health Status and its Influencing Factors among College Students during 
the Epidemic of COVID-19 Chang et al.

Mental Health Problems during the COVID-19 Pandemics and the Mitigation 
Effects of Exercise: A Longitudinal Study of College Students in China Zhang et al.

Mental Health and Behavior of College Students during the Early Phases of 
the COVID-19 Pandemic: Longitudinal Smartphone and Ecological Momentary 
Assessment Study

Huckins et al.

The Psychological Impact of the COVID-19 Epidemic on College Students in China Cao et al.
Prevalence and Correlates of PTSD and Depressive Symptoms One Month After 
the Outbreak of the COVID-19 Epidemic in a Sample of Home-Quarantined 
Chinese University Students

Tang et al.

Somatic Symptoms and Concern Regarding COVID-19 among Chinese College 
and Primary School Students: A Cross-Sectional Survey Liu et al.

The Psychological Impacts of a COVID-19 Outbreak on College Students in China: 
A Longitudinal Study Li, Cao et al.

Communicating Mental Health Support to College Students During COVID-19: An 
Exploration of Website Messaging Seidel et al.

Effects of COVID-19 on College Students Mental Health in the US: An Interview-
Survey Study Son et al.

Prevalence of Anxiety and Depression Symptom, and the Demands for 
Psychological Knowledge and Interventions in College Students during COVID-19 
Epidemic: A Large Cross-Sectional Study

Wang et al.

Resilience, Social Support, and Coping as Mediators between COVID-19-related 
Stressful Experiences and Acute Stress Disorder among College Students in 
China

Ye et al.

How Have COVID-19 Isolation Policies Affected Young People's Mental Health? − 
Evidence from Chinese College Students Chen et al.

Impact of Lockdown Following COVID-19 on the Gaming Behavior of College 
Students Balhara et al.

Social Distancing among Medical Students during the 2019 Coronavirus Disease 
Pandemic in China: Disease Awareness, Anxiety Disorder, Depression, and 
Behavioral Activities

Xiao et al.

The Effect of the 2019 Novel Coronavirus Pandemic on College Students in 
Wuhan Yang et al.

University Students' Mental Health amidst the COVID-19 Quarantine in Greece Kaparounaki 
et al.

Is the Mental Health of Young Students and Their Family Members Affected 
during the Quarantine Period? Evidence from the COVID-19 Pandemic in Albania Mechili et al.

Psychological Effects of the COVID-19 Outbreak and Lockdown among Students 
and Workers of a Spanish University González et al.

Fear of COVID-19 Scale-Associations of Its Scores with Health Literacy and 
Health-Related Behaviors among Medical Students Nguyen et al.

Psychological Distress among Health Professional Students during the COVID-19 
Outbreak Li, Wang et al.

University Students' Changes in Mental Health Status and Determinants of 
Behavior during the COVID-19 Lockdown in Greece Patsalia et al.



Revista Psicologia e Saúde. 188

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 13, n. 4, out./dez. 2021, p. 183-197

Título dos artigos Autores
Mental Health Status of the General Population, Healthcare Professionals, and 
University Students during 2019 Coronavirus Disease Outbreak in Jordan: A 
Cross-Sectional Study

Naser et al.

Impact of COVID-19 Lockdown on Sleep Quality in University Students and 
Administration Staff Marelli et al.

Peer Mentoring for Medical Students during the COVID-19 Pandemic via a Social 
Media Platform Kazerooni et al.

When Altruists Cannot Help: The Influence of Altruism on the Mental Health of 
University Students during the COVID-19 Pandemic Feng et al.

The Role of Alexithymia in the Mental Health Problems of Home-Quarantined 
University Students during the COVID-19 Pandemic in China Tang et al.

COVID-19 Fear in Eastern Europe: Validation of the Fear of COVID-19 Scale Reznik et al.
Stress and Anxiety among University Students in France during Covid-19 
Mandatory Confinement Husky et al.

Psychological Factors that Lessen the Impact of COVID-19 on the Self-
Employment Intention of Business Administration and Economics' Students from 
Latin America

Sánchez et al.

Effectiveness of an 8-Week Web-Based Mindfulness Virtual Community 
Intervention for University Students on Symptoms of Stress, Anxiety, and 
Depression: Randomized Controlled Trial

Morr et al.

Coronavirus Disease 2019 (COVID-19): Experiences and Protocols from the 
Department of Prosthodontics at the Wuhan University Sa et al.

Psychological Resilience and Depression during the Covid-19 Pandemic in Turkey Karasar et al.
Who is Lonely in Lockdown? Cross-Cohort Analyses of Predictors of Loneliness 
Before and during the COVID-19 Pandemic Bu et al.

Factorial Validity of the Urdu Version of the Obsession with COVID-19 Scale: 
Preliminary Investigation Using a University Sample in Pakistan Ashraf et al.

Changes in Alcohol Use as a Function of Psychological Distress and Social 
Support Following COVID-19 Related University Closings Lechnera et al.

What COVID-19 Outbreak in Iran Teaches Us about Virtual Medical Education Kamran et al.
Commentary on the Coronavirus Pandemic: Nigeria Chukwuorji et al.
COVID-19 Implications on Clinical Clerkships and the Residency Application 
Process for Medical Students Akers et al.

COVID-19 Pandemic: Impact of Quarantine on Medical Students' Mental 
Wellbeing and Learning Behaviors Meo et al.

Medical and Surgical Education Challenges and Innovations in the COVID-19 Era: 
A Systematic Review Dedeilia et al.

Medical Students and COVID-19: The Need for Pandemic Preparedness O'Byrne et al.
Medical Students and COVID-19: Challenges and Supportive Strategies Chandratre
Comparison of the Severity of Psychological Distress among Four Groups of an 
Iranian Population regarding COVID-19 Pandemic Azimi et al.

Ansiedade, depressão e estresse em estudantes universitários: o impacto da 
COVID-19 Maia & Dias

A partir de então, os artigos selecionados foram organizados em uma planilha no sof-
tware Excel, e a análise se deu em duas etapas. Na primeira, realizou-se uma caracterização 
geral dos estudos selecionados. Assim, foi realizada a leitura dos resumos dos artigos, a fim 
de identificar elementos como o ano e país de publicação, periódico, formação dos primeiros 
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autores, tipo de estudo, entre outros. Em seguida, ainda considerando os pressupostos da 
pesquisa de revisão integrativa, realizou-se uma leitura exaustiva de todos os 44 textos sele-
cionados, buscando identificar neles elementos de dissenso e consenso que auxiliassem na 
compreensão dos efeitos da pandemia no grupo de estudantes universitários.

Resultados

Caracterização dos estudos 

De modo geral, observa-se que a maior parte das publicações selecionadas está concen-
trada nos seguintes continentes: Ásia, Europa, América e África. Dentre elas, constatou-se 
um maior número de contribuições vindas de autores da China, dos Estados Unidos e dos 
países do Oriente Médio. Essa divisão pode ser explicada pela quantidade de casos crescen-
tes no país norte-americano e a presença inicial do vírus nos países asiáticos, o que pressio-
nou a comunidade acadêmica desses contextos a produzir saberes que auxiliassem a lidar 
com os desafios da pandemia e avaliar os efeitos das medidas de distanciamento social na 
população.

De modo geral, os estudos foram realizados nos primeiros meses da pandemia e, dentre 
eles, 26 foram desenvolvidos por profissionais da área de medicina, enquanto 11 estudos 
foram feitos por profissionais de psicologia e 7 de demais áreas, como odontologia, enfer-
magem, agricultura, ciências sociais e educação física. Assim, pode-se perceber que os au-
tores realizam estudos direcionados para a própria área, o que se evidencia com o grande 
enfoque dos estudos desenvolvidos com a população de acadêmicos de medicina. Portanto, 
esses dados indicam a necessidade de investimentos em novos estudos direcionados para 
as diversas áreas do conhecimento e contextos acadêmicos, uma vez que estudantes de di-
ferentes cursos podem vivenciar adversidades distintas dos acadêmicos de medicina e não 
foram discutidos nos artigos encontrados.

Quanto aos métodos, nota-se que as publicações se centraram na utilização de instru-
mentos para a realização das análises, como escalas, testes psicológicos, formulários e ques-
tionários, sendo todas as aplicações e coleta de respostas feitas de forma remota, com o in-
tuito de avaliar, na grande maioria, sofrimentos psicológicos em geral, como: medo, solidão, 
ansiedade, depressão, estresse e qualidade do sono. Nesse sentido, ainda são incipientes os 
estudos qualitativos e os que se apropriam de outras propostas metodológicas que ampliem 
a compreensão para outros elementos, como as percepções, experiências e sentimentos, os 
quais nem sempre são apreendidos por meio dos questionários e formulários virtuais.

Também chama atenção a fragilidade de análises que considerem questões sociais que 
perpassam a vida dos estudantes durante a pandemia. Observou-se que há um grande foco 
em aspectos biomédicos e pouco nas relações sociais e impactos gerados pela privação de 
contato e encontros físicos, sendo maior o enfoque em sintomatologia, com citações e des-
crições de sintomas que sugiram e/ou apresentaram piora em decorrência da pandemia de 
covid-19, e não sobre maneiras de como lidar e se manter saudável durante o momento 
atual. Ainda nesta direção, poucas possibilidades de intervenções são apresentadas para 
auxiliar os estudantes com seus sofrimentos, não trazendo muitas propostas concretas sobre 
ações possíveis para os universitários. 
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Discussão

A Saúde Mental dos Estudantes em Meio à Pandemia

Apesar dos variados enfoques das publicações, identificou-se um aspecto constante em 
todo o conjunto de estudos analisados: estudantes universitários são colocados como uma 
população vulnerável e propensa a apresentar uma saúde mental mais comprometida du-
rante a pandemia de covid-19 (Kaparounaki et al., 2020; Maia & Dias, 2020; Mechili et al., 
2020). Ademais, fica evidente que as medidas de distanciamento social, adotadas em dife-
rentes partes do mundo, tiveram grande impacto na saúde mental dos estudantes, compro-
metendo a qualidade de vida e o bem-estar desses sujeitos (Kaparounaki et al., 2020; Marelli 
et al., 2020; Patsalia et al., 2020).

Nessa perspectiva, há uma diferenciação entre sintomas (leves, moderados e graves) oca-
sionados pela pandemia da covid-19 e pelas medidas de distanciamento social, entre eles: 
estresse, tensão, medo, insônia, mau humor, angústia, ansiedade e depressão, além dos 
distúrbios do sono (González, Gómez, Irurtia, & García, 2020; Husky, Masfety, & Swendsen, 
2020; Kaparounaki et al., 2020; Li, Cao, Leung, & Mak, 2020; Patsalia et al., 2020; Maia & 
Dias, 2020; Marelli et al., 2020; Mechili et al., 2020; Yang, Tu, & Dai, 2020). 

 Segundo os estudos analisados, grande parte dos estudantes demonstra preocupação 
com a aprendizagem no período da pandemia, já que a transição para o método de ensino 
remoto apresenta novos desafios, sendo o principal a preocupação sobre o real aprendiza-
do durante esta modalidade de ensino (Li, Cao et al., 2020; O’Byrne, Gavin, & McNicholas, 
2020). Vários estudantes relataram dificuldades de se concentrar, problemas com os aplica-
tivos e problemas de aprendizagem (Son, Hedge, Smith, Wang, & Sasangohar, 2020). Diante 
dos desafios de reorganização da vida, em meio à pandemia e ao distanciamento social, os 
estudantes universitários acumulam a preocupação de que haja atraso ou deficit em seus 
estudos, comprometendo a qualidade do aprendizado devido ao período de ensino remoto 
ou, em alguns casos mais extremos, a suspensão geral das aulas e interrupção da formação 
acadêmica (Li e cols,., 2020; Son et al., 2020). 

Um fator presente em alguns estudos analisados está relacionado com as teorias da cons-
piração (fake news), sendo observada uma parcela significativa de estudantes que acreditam 
nessas possibilidades (Kaparounaki, Diakogiannis, & Fountoulaki, 2020; Patsalia et al., 2020). 
Nesse sentido, Kaparounaki et al. (2020) realizaram um estudo na Grécia, contando com 
uma amostra de 1.000 estudantes, em que observaram que cerca de 35% dos estudantes 
acreditam em teorias de conspiração sobre a covid-19. Outros estudos apontam que acre-
ditar em teorias da conspiração pode influenciar nos níveis de estresse e sintomas depressi-
vos, considerando-as, então, como preocupantes (Patsalia et al. 2020). 

  Com relação aos momentos no curso, não houve consenso na literatura quanto à 
influência do distanciamento social entre calouros e veteranos. Deste modo, um grupo de 
estudos identificou maior presença de sintomas psicológicos entre estudantes calouros, ou 
seja, recém-ingressantes na universidade. Nessa vertente, destacam-se os estudos de Chang 
et al. (2020), González et al. (2020), Naser et al. (2020) e Nguyen et al. (2020), os quais mos-
tram que calouros apresentam escores significativamente mais altos de depressão e estresse 
do que estudantes que estão se aproximando do término da graduação; e identificam, ainda, 
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que alunos mais jovens sofrem maiores impactos psicológicos do que alunos mais velhos, 
devido às percepções de futuro e às formas como utilizam os meios de informação. Em de-
corrência da falta de apoio e inserção neste meio social, muitos estudantes nesta faixa estão 
sujeitos aos efeitos negativos do distanciamento social (González et al., 2020; Naser et al., 
2020; Nguyen et al., 2020).

Por outro lado, vários estudos constataram maior presença de sintomas psicológicos en-
tre os estudantes veteranos, sobretudo os concluintes (Akers, Blough, & Iyer, 2020; Li, Cao et 
al., 2020; O’Byrne, Gavin, & McNicholas, 2020). Estes autores traçam paralelos entre ansie-
dade e depressão, enfatizando que a intensidade desses sintomas se dá de forma crescente, 
conforme o discente avança nos períodos da graduação (Li, Wang et al., 2020; O’Byrne et 
al., 2020). Ademais, os estudos revelam também que os estudantes do final do curso (con-
cluintes) estão expostos a mais variáveis estressantes, sendo, portanto, o grupo com maior 
risco de efeitos psicológicos (Li, Cao et al., 2020; O’Byrne et al., 2020), apresentando, ainda, 
maior índice de sintomas depressivos e correlativos ao transtorno de estresse pós-traumáti-
co (TEPT) (Li, Wang et al., 2020; Tang et al., 2020). 

Vale lembrar que a formatura é um período marcado por incertezas e preocupações quan-
to ao futuro profissional, as quais foram ainda mais agravadas considerando os efeitos da 
pandemia na economia e na oferta de postos de trabalho (Tang et al., 2020). Nesta vertente, 
Li, Cao et al. (2020) mostram que o nível de estresse é escalonável com base no ano de es-
tudo, ou seja, estudantes do final do curso seriam os mais expostos a variáveis estressantes.

Outro fator destacado por artigos de matrizes chinesas foi a diferenciação das regiões 
como possíveis estressores. Conforme apontado nos artigos de Wang et al. (2020), Xiao et al. 
(2020) e Zhang, Zhang, Ma e Di (2020), apesar de muitas vezes a variável local não ser o foco 
principal do trabalho, ela se apresentava como um fator fundamental. Segundo Xiao et al. 
(2020), estudantes que se encontravam na área de Wuhan (cidade onde foram notificados 
os primeiros casos da doença e um dos primeiros epicentros da pandemia) apresentavam 
sintomas mais severos, comprovando que áreas de grande contaminação estão relacionadas 
com aumento nos casos de depressão e ansiedade.

Segundo os estudos, percebe-se que morar com os pais está associado a baixas taxas de 
ansiedade grave em estudantes, enquanto aqueles que moram longe de suas famílias para 
fazer faculdade apresentam maiores riscos de desenvolver ansiedade severa (Husky et al., 
2020). No estudo realizado por Husky et al. (2020), cerca de 60% dos universitários apre-
sentaram aumento nos níveis de ansiedade durante o período de confinamento, sendo que, 
quando analisada a amostra de estudantes que se mudaram para iniciar a graduação e não 
puderam voltar para a casa de suas famílias durante o distanciamento social, a porcentagem 
cresceu para aproximadamente 70%. 

O suporte emocional proporcionado pela família pode reduzir a angústia, contribuir para 
que os estudantes tenham resiliência e possibilitar a redução de estresse; ou seja, passar 
pela fase da pandemia da covid-19 tendo o suporte familiar, financeiro e/ou emocional con-
tribui para a promoção da saúde mental dos estudantes (Cao et al., 2020; Husky et al., 2020; 
Li, Cao et al., 2020).

De acordo com Yang (2020), a resiliência e os pensamentos positivos são colocados como 
fatores de proteção para que os sujeitos possam lidar com traumas psicológicos e evitar o 
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desenvolvimento de transtorno do estresse pós-traumático. Uma pesquisa feita com estu-
dantes universitários de Wuhan explorou a resiliência e o pensamento positivo como ins-
trumentos de mediação da vitimização do novo coronavírus e da saúde mental (Yang et al., 
2020). Os resultados revelaram que manter pensamentos positivos ajuda os estudantes a 
encontrar melhores formas de encarar o fato de como é viver em tempos de pandemia e a 
lidar de forma mais saudável com as mudanças decorrentes das medidas de distanciamento 
social (Yang et al., 2020).

Diferenças significativas foram encontradas com relação ao sexo/gênero dos estudantes 
universitários que participaram de algumas pesquisas, sendo observado que as mulheres 
demonstram maiores escores de medo do que os homens (Chang et al., 2020; Naser et 
al., 2020; Nguyen et al., 2020; Patsalia et al., 2020). Tais resultados se justificam, de acordo 
com Nguyen et al. (2020), em virtude de as mulheres possuírem cargas maiores do que os 
homens durante o momento pandêmico, por assumirem responsabilidades domésticas e 
as funções de cuidadoras, por passarem por mais eventos estressantes do que os homens 
e, além disso, sofrerem violências domésticas. Naser et al. (2020) apontam a influência de 
questões hormonais como uma das hipóteses para as mulheres demonstrarem maiores ris-
cos do desenvolvimento da depressão, enquanto Chang et al. (2020) destacam que deve 
haver uma atenção especial a este grupo, atentando não só para as mulheres da classe estu-
dantil, mas também para a população como um todo.

Por outro lado, Cao et al. (2020) apresentam resultados de uma pesquisa em que foi 
evidenciado um nível de ansiedade severa maior em homens, apresentando dados diferen-
tes do que foi comumente encontrado. Porém, o número destes foi consideravelmente pe-
queno, o que pode significar uma especificidade local da pesquisa. Além desse, outros arti-
gos citam que não foram observadas diferenças significativas entre as populações em geral 
(Marelli et al., 2020; Mechili et al., 2020). Tais diferenças podem se dar por fatores culturais, 
nacionais, regionais etc., levando em consideração que não houve diferenças nos estudos 
realizados na Alemanha e Albânia, ambos na Europa; mas sim na Jordânia, Vietnã e Grécia, 
sendo os dois primeiros países situados na Ásia e o último na Europa.  

Os estudos demonstraram também que os estudantes da área da saúde, especialmente 
os de medicina, apresentam taxa de depressão e ansiedade maior em comparação com os 
alunos de outros cursos (Meo, Abukhalaf, Alomar, Sattar, & Klonoff, 2020; O’Byrne, et al., 
2020; Chandrate, 2020). Segundo as publicações, o fato de esses não mais conseguirem 
participar das práticas clínicas favorece sentimento de frustração e insegurança quanto ao 
futuro profissional, bem como dúvidas sobre o aprendizado de técnicas e procedimentos in-
dispensáveis para o trabalho em saúde (Meo et al., 2020; O’Byrne, et al., 2020; Chandratre, 
2020). 

Além disso, alguns autores pontuam que esses jovens, na impossibilidade de cursarem 
as atividades práticas, acabam se disponibilizando para participação em ações solidárias e 
voluntárias de trabalho em saúde, apesar de não se sentirem preparados para trabalhar 
em um momento de emergência sanitária (O’Byrne et al., 2020). Esse altruísmo pode ser 
preocupante, pela possibilidade de gerar problemas na saúde física e mental desses jovens, 
como serem contaminados pelo vírus ou não saberem lidar com o sofrimento das famílias 
que perdem entes queridos, por exemplo (O’Byrne et al., 2020).
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Outro ponto destacado está relacionado aos estudantes de medicina apresentarem 
maior dificuldade de adaptação aos estudos remotos, uma vez que, além das dificuldades 
de aprendizagem, precisam lidar com a solidão e a necessidade de ficarem isolados de suas 
famílias e dos seus grupos de origem (Meo et al., 2020). Também se constatou maior consu-
mo de alimentos, fumo e bebidas alcoólicas por parte dos acadêmicos de medicina durante 
a pandemia (Nguyen et al. 2020).  Evidenciou-se, ainda, que estes estudantes são mais vul-
neráveis à depressão e ansiedade que os acadêmicos de outros cursos, devido ao estresse 
e à rotina de estudos do próprio curso e das dificuldades de continuidade das atividades 
curriculares durante a pandemia (Chandratre, 2020). 

Possibilidades de Intervenção

Todas as pesquisas demonstraram preocupações com a saúde mental dos estudantes 
universitários e apontam para a necessidade de construção de intervenções voltadas para os 
fenômenos no âmbito da saúde mental, possibilitando auxiliar esses sujeitos na produção de 
estratégias de enfrentamento das adversidades que emergem durante a pandemia (Nguyen 
et al., 2020). Nessa vertente, houve o destaque da importância do suporte psicológico e 
das ações de educação em saúde mental, tanto durante o momento pandêmico como tam-
bém no período de pós-pandemia e retomada das atividades presenciais (Kaparounaki et al., 
2020; Yang et al., 2020).  

Foram identificadas também sugestões de estratégias voltadas para a redução do sofri-
mento psíquico gerado pelo momento pandêmico; por exemplo: oferta de atendimentos 
psicológicos gratuitos; encontros virtuais para conhecer a rotina diária dos estudantes e dar 
apoio à nova rotina de estudos; suporte para planejamento da formatura e orientações acer-
ca da continuidade da formação diante do contexto atual, entre outros (Chandratre, 2020). 

Além disso, estudos como de Mechili et al. (2020) apontam que, para que seja possível 
diminuir o sofrimento psíquico resultante da pandemia, deve-se melhorar as medidas de 
prevenção, além de desenvolver programas de treinamento e atividades de comunicação, 
sendo estes considerados mais úteis do que apenas fornecer informações sobre o impacto 
da covid-19. Assim, a realização da higienização das mãos, o uso de máscaras faciais adequa-
damente e a convivência em lugares com mais ventilações são ações que, apesar de básicas 
e essenciais nesse momento, apontam para baixas prevalências de sintomas psiquiátricos 
(Mechili et al., 2020).

Considerações Finais

A partir do conjunto de estudos analisados, é possível concluir que a saúde mental dos 
estudantes universitários, antes já comprometida pela rotina de estudos, tem sido ainda 
mais afetada durante a pandemia da covid-19, gerando diferentes sintomas psíquicos, como 
estresse, tensão, medo, insônia, mau humor, angústia, ansiedade e depressão, além dos dis-
túrbios do sono, aumento do uso inseguro de álcool e outras drogas. Eles revelam também a 
preocupação dos estudantes com os possíveis prejuízos do ensino remoto na formação em 
saúde, gerando incertezas quanto à continuidade das práticas de ensino e ao futuro profis-
sional, aumentando ainda mais a sobrecarga subjetiva a qual esses sujeitos encontram-se 
expostos. 



Revista Psicologia e Saúde. 194

Pr
og

ra
m

a 
de

 M
es

tr
ad

o 
e 

Do
ut

or
ad

o 
em

 P
sic

ol
og

ia
, U

CD
B 

- C
am

po
 G

ra
nd

e,
 M

S

ISSN: 2177-093X  Revista Psicologia e Saúde, v. 13, n. 4, out./dez. 2021, p. 183-197

Ao mesmo tempo que é apontado como uma das principais medidas de controle do con-
tágio, o distanciamento social alterou abruptamente a rotina dos estudantes e impossibilitou 
as interações com amigos, familiares e colegas de curso, favorecendo o agravamento de 
sintomas psicológicos durante a pandemia. Além disso, a mudança repentina do ensino pre-
sencial para o remoto, o medo de contrair e/ou ter pessoas próximas infectadas pelo vírus, 
o excesso de informações e de notícias falsas, somados às preocupações com a garantia da 
sobrevivência durante a emergência sanitária, vêm criando um cenário alarmante, o qual 
exige das instituições de ensino a oferta de intervenções em saúde mental que busquem 
minimizar esses efeitos. Tais ações poderão ser eficazes tanto no que se refere ao enfrenta-
mento dos efeitos da pandemia e do distanciamento social como também para auxiliar os 
estudantes na retomada de suas rotinas de vida e de estudos, no período pós-pandemia.

        Faz-se igualmente pertinente ressaltar a escassez de estudos latino-americanos sobre 
a temática, os quais poderiam ampliar a compreensão acerca dos efeitos da pandemia na 
saúde mental de estudantes que compartilham um contexto educacional muito distinto e 
com maiores fragilidades, em relação aos países europeus e asiáticos. Ademais, é importante 
também ampliar o escopo das investigações a partir da inclusão de estudantes das diversas 
áreas do conhecimento, e não apenas os acadêmicos de medicina e da área da saúde, pos-
sibilitando compreender possíveis singularidades entre esses grupos. De forma semelhante, 
faz-se necessária a construção de estudos psicossociais que possibilitem romper com os 
discursos biomédicos e incluir análises acerca dos determinantes sociais e de como as desi-
gualdades sociais favorecem situações de maior risco entre diferentes grupos de estudantes, 
como os mais pobres, negros, imigrantes, indígenas, pessoas com deficiências, entre outros. 
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